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			Capítulo 1

			 

			– Bilhete, por favor.

			Natalie Carr, que acabara de se sentar, depois de correr como uma louca para apanhar o comboio, pôs a mão na sua mala vermelha e volumosa, e abriu o fecho do bolso interior para tirar o bilhete. A descoberta de que não estava lá, foi um choque para ela. Com o coração acelerado, levantou a cabeça e sorriu para o revisor com um ar de desculpa.

			– Lamento... Tem de estar por aqui.

			Contudo, não estava. Tentou desesperadamente recordar a sua última ida à casa de banho, antes de correr até à plataforma para apanhar o comboio, e teve a horrível sensação de que, depois de ver o número do lugar, deixara o bilhete na prateleira de vidro ao lado do espelho, para retocar o batom.

			Procurou novamente na mala, em vão, e suspirou com frustração.

			– Receio que tenha perdido o bilhete. Fui à casa de banho antes de entrar no comboio e penso que o deixei lá. Se o comboio não estivesse em movimento, iria buscá-lo.

			– Lamento, menina, mas receio que, a menos que pague outro bilhete, tenha de sair na próxima paragem. E também tem de pagar o bilhete até lá.

			O tom sério do revisor, um homem idoso de cabelo grisalho, dava a entender que não ia mostrar-se magnânimo. E Natalie não tinha mais dinheiro com ela. O pai enviara-lhe o bilhete, inesperadamente, junto com uma nota perturbadora, em que lhe suplicava que não o abandonasse nas horas más. Ela ficara nervosa e agarrara numa mala que só tinha umas moedas soltas, em vez da carteira com o cartão de crédito.

			– Não posso sair na próxima paragem. É muito importante que chegue a Londres ainda hoje. Posso dar-lhe o meu nome e morada, e enviar-lhe o dinheiro do bilhete quando chegar a casa?

			– Receio que a política da empresa seja...

			– Eu pago o bilhete da menina. Era de ida e volta?

			Natalie reparou no único passageiro que havia no compartimento, para além dela. Estava sentado à frente de uma mesa, do outro lado do corredor. O cheiro do perfume caro e o fato cinzento e impecável que usava, e que parecia ter sido tirado de um desfile de Armani, delatavam-no como sendo um homem de dinheiro.

			O aspeto dele, além disso, era atraente. Com cabelo loiro, pele bronzeada, olhos azuis e uma covinha na face, era verdadeiramente sensual. Olhar para aquele rosto bem esculpido, era como ver uma escultura sublime de um dos grandes mestres.

			Uma onda de calor fez com que Natalie retesasse todos os músculos do corpo. Ficou em guarda. Não conhecia aquele homem, nem os seus motivos para se oferecer para lhe pagar o bilhete, e recordou-se de que os jornais estavam cheios de histórias sobre mulheres ingénuas, enganadas por homens supostamente respeitáveis.

			– É muito amável, mas não posso aceitar. Não o conheço.

			– Deixe-me solucionar o assunto do bilhete e depois poderei apresentar-me – declarou, com um sotaque que ela não conseguiu identificar.

			– Mas não posso permitir que me pague o bilhete.

			– Disse que é muito importante que chegue a Londres ainda hoje. Será inteligente recusar ajuda quando lha oferecem?

			Natalie sabia que estava em apuros, mas tentou resistir.

			– Sim, preciso de chegar a Londres, mas não me conhece, nem eu a si.

			– Tem medo de confiar em mim? – perguntou ele.

			O sorriso dele fez com que se sentisse muito mal.

			– Quer um bilhete ou não, menina? – perguntou o revisor, claramente exasperado.

			– Não, penso que...

			– A menina quer um bilhete, obrigado – interveio o desconhecido.

			Não só tinha a beleza de um Adónis, como a voz dele era grave, persuasiva e inegavelmente sensual. A determinação de Natalie enfraqueceu perigosamente.

			– Está bem. Se tem a certeza...

			A necessidade de chegar a Londres acabou com as suas hesitações. Além disso, o seu instinto dizia-lhe que o homem era sincero e não um perigo. Rezou para que o seu instinto não se enganasse. Enquanto isso, o revisor observava-os, claramente surpreendido, como se se interrogasse por que motivo aquele passageiro elegante insistia em pagar o bilhete a uma desconhecida. Afinal de contas, Natalie sabia que, com a sua roupa boémia, as suas madeixas loiras e a pouca maquilhagem, não era o tipo de mulher que atraía um homem rico e atraente como aquele. Mas se a sombra de olhos cor de fumo, que usara para dar ênfase aos seus olhos cinzentos e grandes, ajudava a criar a ilusão de que era mais atraente do que realmente era, Natalie agradecia o engano, porque sabia que não tinha outro remédio senão aceitar a amabilidade daquele homem. Era vital que se encontrasse com o pai.

			Não conseguia esquecer a voz angustiada dele, quando lhe ligara para dizer que recebera o bilhete e ele reafirmara a necessidade urgente de a ver. Não era típico do pai admitir uma necessidade humana e sugeria que era tão falível e frágil como todos os outros, algo que sempre soubera. Uma vez, há muito tempo, ouvira a mãe a acusá-lo de ser incapaz de amar ou de precisar de alguém. Gritara que o verdadeiro amor da vida dele era o negócio e a ambição de aumentar a sua conta bancária, e Natalie não duvidava que essa obsessão fora um fator importante para o fim da relação dos pais.

			Depois do divórcio, a mãe tomara a decisão de voltar para Hampshire, onde passara grande parte da sua juventude, e Natalie, que tinha dezasseis anos, optara por a acompanhar. Embora amasse o pai e soubesse que era afável e encantador, também sabia que era demasiado imprevisível para viver com ele. Porém, nos últimos anos, visitara-o sempre que pudera e convencera-se de que, no fundo, ele sabia que o dinheiro não podia substituir o facto de estar com entes queridos.

			De vez em quando, vira solidão e tristeza nos olhos dele, por causa do afastamento da família. A tendência de tentar compensar essa dor com a companhia de mulheres jovens e atraentes, não parecia fazê-lo feliz. Natalie percebera que parecia descontente com tudo... Incluindo o êxito da sua cadeia de lojas de bijuteria, com que fizera a sua fortuna.

			– Só preciso de um bilhete de ida – indicou ao desconhecido atraente, que não parecia nada perturbado com o facto de ela ter demorado tanto tempo a decidir aceitar a sua oferta. – E não tem de ser em primeira classe. O meu pai enviou-me o bilhete, mas não me importo de viajar em segunda classe, como sempre.

			Viu, envergonhada, como o desconhecido entregava um cartão de crédito ao revisor e sentiu-se ainda mais incomodada quando ele a ignorou e pediu um bilhete de primeira classe. Natalie esperou que acreditasse na sua explicação, de que o pai lhe enviara o bilhete. Afinal de contas, tinha a certeza de que não parecia uma típica passageira de primeira classe.

			O revisor emitiu o bilhete, desejou-lhes uma viagem agradável e foi-se embora. O desconhecido deu o bilhete a Natalie, esboçando um sorriso. Ela aceitou-o, sentindo a cara muito vermelha.

			– É muito amável. Obrigada. Muito obrigada.

			– Foi um prazer.

			– Quer dar-me o seu nome e morada, para enviar o que lhe devo? – Natalie pegou na mala, para procurar papel e caneta.

			– Haverá tempo de sobra para isso. Porque não nos esquecemos disso, até chegarmos a Londres?

			Ela pousou a mala no banco do lado e suspirou.

			– Porque não nos apresentamos? – sugeriu o companheiro de viagem. – Assim, talvez seja menos incómodo.

			– Está bem. Eu chamo-me Natalie.

			– Eu sou Ludovic, mas a minha família e os meus amigos chamam-me Ludo.

			Ela franziu o sobrolho. 

			– Um nome muito pouco comum.

			– É um nome de família – e encolheu os ombros. – E Natalie? Também é um nome de família?

			– Não. Na verdade, era o nome da melhor amiga da minha mãe, no liceu. Teve a desgraça de morrer ainda adolescente e a minha mãe deu-me este nome em sua honra.

			– Um gesto muito bonito. Se não te importares que te diga, há algo em ti que sugere que não és inglesa. Engano-me?

			– Tenho sangue grego. A minha mãe nasceu e cresceu em Creta, embora tenha vindo trabalhar para Inglaterra com dezassete anos.

			– E o teu pai?

			– É inglês. De Londres.

			O enigmático Ludo arqueou as sobrancelhas.

			– Ou seja, tens o calor do Mediterrâneo no teu sangue, juntamente com o frio do Tamisa? Que interessante!

			– É um modo novo de o descrever – e franziu o sobrolho. Não queria que se notasse que não gostara do comentário e interrogou-se como poderia dar-lhe a entender, sem o ofender, de que queria ter tempo para ela, antes de chegar a Londres.

			– Vejo que te ofendi – murmurou ele. – Desculpa. Certamente, não era essa a minha intenção.

			– Claro que não. Só que... Tenho muito em que pensar, antes da minha chegada.

			– Vais a Londres por motivos de trabalho?

			– Já te disse que o meu pai me enviou o bilhete. Vou encontrar-me com ele. Há três meses que não o vejo e, da última vez que falámos, parecia estar muito preocupado com alguma coisa. Espero que não seja a saúde dele. Já teve um enfarte – Natalie tremeu, ao recordar-se desse incidente.

			– Lamento. Vive em Londres?

			– Sim.

			– E tu vives em Hampshire?

			– Sim, vivo com a minha mãe, numa vila pequena chamada Stillwater. Conheces?

			– Claro que sim. Tenho uma casa a oito quilómetros de lá, num lugar chamado Winter Lake.

			– Oh! 

			Winter Lake era um dos lugares mais luxuosos de Hampshire. As pessoas da zona chamavam-lhe «a rua dos milionários». Natalie acertara na sua primeira impressão de que ele era rico e, não sabia porquê, isso deixava-a nervosa.

			Ele inclinou-se um pouco para a frente e apoiou as mãos no braço do banco. Natalie viu o anel grosso de ouro, com um ónix, que tinha no dedo mindinho. Podia ser uma joia de família. O olhar azul dele distraiu-a da sua observação.

			– Deduzo que, se vives com a tua mãe, os teus pais são divorciados

			– Sim, é verdade. Esta noite, ficarei em casa do meu pai. Temos muito que falar.

			– São muito unidos?

			A pergunta apanhou-a de surpresa. Natalie olhou para os olhos azuis dele e não soube o que responder.

			– Éramos, quando eu era mais jovem. Depois do divórcio, foi tudo... Bom, foi muito difícil por um tempo, mas melhorou muito nos últimos dois anos. Além disso, é o único pai que tenho e amo-o. Por isso, estou ansiosa por chegar a Londres e descobrir o que se passa.

			– Nota-se que és uma boa filha. O teu pai tem muita sorte por te preocupares com ele.

			– Gostaria de ser uma boa filha, mas nem sempre é fácil. Ele consegue ser muito imprevisível e nem sempre é fácil entendê-lo – Natalie corou. Porque contava tudo aquilo a um desconhecido? – Também és pai? – perguntou, para se distrair da sua ansiedade.

			Viu que ele fazia uma careta e arrependeu-se imediatamente de ter feito a pergunta. Pensou que ultrapassara um limite, sem saber.

			– Não. Eu penso que as crianças precisam de viver num ambiente estável e a minha vida, neste momento, é demasiado exigente e ocupada para lhes oferecer isso.

			– E, presumivelmente, também terias de manter uma relação estável, não é?

			Os olhos dele brilharam com regozijo, mas Natalie adivinhou que não tinha pressa em esclarecer a sua situação romântica. E porque haveria de o fazer? Afinal de contas, ela era apenas uma rapariga que ajudara espontaneamente, porque cometera a estupidez de deixar o bilhete do comboio na casa de banho.

			– Certamente.

			A resposta dele era enigmática. Natalie reprimiu um bocejo e decidiu aproveitar a oportunidade como via de escape.

			– Penso que vou fechar os olhos por um momento, se não te importares. Ontem à noite, fui jantar com uma amiga para celebrar o seu aniversário e deitei-me tarde. Estou cansada.

			– Está bem. Tenta descansar. Além disso, eu tenho trabalho – Ludo apontou para o portátil prateado que estava em cima da mesa. – Falaremos depois.

			Curiosamente, pareceu-lhe ser uma promessa.

			Natalie recostou-se no banco luxuoso, fechou os olhos e não demorou a adormecer. Depressa começou a sonhar.

			Gritava de alegria no grande jardim do lar da sua infância, em Londres, enquanto o pai rodopiava com ela ao colo.

			– Papá, para, para! Estou enjoada! – gritava ela.

			Ao rodopiar, via partes do céu azul de verão e o sol na cara causava-lhe uma grande sensação de bem-estar. O canto dos rouxinóis animava o ar. O sonho foi interrompido quando a mãe os chamou para beber chá.

			O sonho acabou tão abruptamente como começara. Natalie lamentou não poder recuperá-lo imediatamente. Quando era criança, pensava que a vida era maravilhosa. Sentia-se segura e os pais sempre tinham parecido ser felizes.

			Acordou com o som da porta e viu que entrava uma empregada com uniforme, empurrando um carrinho com refrescos. Era jovem e esbelta, com o cabelo cor de mogno apanhado e um sorriso alegre.

			– Quer beber alguma coisa, senhor? – perguntou a Ludo.

			Ele olhou para Natalie.

			– Vejo que regressaste à terra dos vivos. Queres um café e uma sanduíche? Está quase na hora de almoço.

			– Ah, sim? 

			Natalie endireitou-se no banco e olhou para o relógio. Surpreendeu-se ao descobrir que dormira quase uma hora.

			– Uma chávena de café seria bom – replicou, procurando umas moedas na mala.

			– Guarda o teu dinheiro – Ludo franziu o sobrolho. – Eu pago. Como gostas do café, simples ou com leite?

			– Com leite e açúcar, por favor.

			– E uma sanduíche? – e olhou para a empregada. – Posso ver o menu?

			A rapariga deu-lho e ele passou-o a Natalie. Tencionava dizer-lhe que não tinha fome, mas o seu estômago traiu-a. Corou e olhou para o menu.

			– Quero a sanduíche de presunto, com mostarda e pão integral, por favor. Obrigada.

			– Duas dessas, um café puro e outro com leite – pediu Ludo.

			A empregada serviu o pedido e foi-se embora.

			– Parecias um pouco incomodada, quando dormias – comentou Ludo.

			Natalie recordou-se do sonho e pensou que talvez tivesse gritado sem se aperceber, quando o pai a fazia rodopiar.

			– Falei enquanto dormia? – perguntou.

			– Não, mas ressonaste um pouco – brincou ele.

			– Eu não ressono! – defendeu-se. – Nunca ressonei na minha vida. Pelo menos, que eu saiba.

			– Certamente, o teu namorado é demasiado simpático para te dizer – sorriu e bebeu um gole de café.

			Natalie olhou fixamente para o perfil dele e o coração acelerou.

			– Não tenho namorado. E, mesmo que tivesse, não devias assumir que... – interrompeu-se.

			– Que dormem juntos? – perguntou ele.

			Natalie, que não queria parecer uma rapariga ingénua e inexperiente diante de um homem que parecia ser tão sofisticado como ele, não respondeu. Trincou a sanduíche e pôs açúcar no café.

			– Está muito bom – murmurou. – Não me tinha apercebido da fome que tinha, mas suponho que é porque esta manhã não tomei o pequeno-almoço.

			– Devias tentar tomar sempre o pequeno-almoço.

			– Isso é o que a minha mãe diz.

			– Disseste que ela é de Creta?

			– Sim. Já estiveste lá?

			– Sim. É uma bonita ilha.

			– Eu só fui lá algumas vezes, mas adoraria voltar – e os olhos brilharam. – Embora o tempo passe e surja sempre alguma coisa.

			– Tens uma profissão muito exigente? – perguntou ele.

			Natalie sorriu.

			– A minha mãe e eu gerimos um hotel. E adoro.

			– E de que gostas mais? Das tarefas quotidianas, como receber os hóspedes, fazer as camas e a comida? Ou gostas mais da parte da gestão?

			Em privado, admitia que se sentia inspirada pelo facto de o pai gerir um negócio hoteleiro. Ao crescer, aprendera muitas coisas.

			– Um pouco de tudo – respondeu. – Mas é a minha mãe que costuma receber as pessoas. É a anfitriã e a cozinheira mais sublime do mundo, e os hóspedes adoram-na. Eu trato da parte financeira e de fazer com que corra tudo bem. Suponho que me sai de um modo mais natural do que a ela.

			Ludo sorriu.

			– Ou seja, gostas de deter o controlo?

			A pergunta fez Natalie corar. Talvez ele pensasse que estava a gabar-se.

			– Pareço ser mandona e controladora? – perguntou.

			Ele abanou a cabeça.

			– Claro que não. Porque haverias de ficar à defesa, por seres capaz de gerir um negócio? Não poderia ter êxito, se alguém não tomasse as rédeas. Sob o meu ponto de vista, é uma qualidade admirável e desejável.

			– Obrigada.

			Natalie pensou que Ludo revelara muito pouco sobre ele, mas conseguira fazer com que ela lhe contasse muito sobre a sua vida. Apercebeu-se de que queria saber mais dele. Talvez fosse a altura de trocarem de papéis.

			– Posso perguntar-te o que fazes? – inquiriu.

			Ludo pestanejou. Olhou fixamente para a frente durante uns segundos intermináveis e, finalmente, virou a cabeça e premiou-a com um sorriso magnético. Sentiu um aperto no coração e descobriu que não conseguia desviar o olhar dos olhos dela.

			– Tenho interesses em diferentes áreas, Natalie.

			– Ou seja, geres um negócio?

			Ele encolheu os ombros. Porque se mostrava tão misterioso? Pensaria que queria seduzi-lo, porque era rico? 

			– Prefiro não estragar esta viagem tão agradável contigo, a falar do que faço – explicou. – Além disso, apetece-me muito mais falar de ti.

			– Eu já te disse o que faço.

			– Mas o que fazes não é o que tu és. E gostaria de saber mais sobre a tua vida... As coisas que te interessam e porquê.

			Natalie corou. Aquela declaração inesperada, combinada com a afirmação de que desfrutava de viajar com ela, causou-lhe um prazer inesperado. A última vez que se recordava de ter sentido um prazer assim, fora da primeira vez que beijara um rapaz do liceu, de que gostava muito. O seu interesse por ele não durara mais de uns meses, mas nunca esquecera o formigueiro de excitação que o beijo lhe causara. Fora um beijo terno e inocente, e recordava-o com carinho.

			Deslizou os dedos pelo cabelo, baixou o olhar e sentiu imediatamente a falta do olhar azul e cristalino de Ludo. «Como seria um beijo dos lábios dele? Certamente, não teria nada de inexperiente.»

			Incomodada com esse pensamento, respirou fundo.

			– Se te referes aos meus passatempos favoritos, tenho a certeza de que os acharias comuns e aborrecidos.

			– Põe-me à prova – incitou ele, esboçando um sorriso.

			«Quando me olhas assim, não consigo pensar em nada senão nas covinhas que tens nas faces, quando sorris.»

			Esse pensamento fez com que Natalie corasse ainda mais. Desviou o olhar, para recuperar a compostura.

			– Gosto de prazeres simples, como ler e ir ao cinema. Adoro ver um bom filme que me afaste das preocupações da minha vida e me transporte para a história de outra pessoa... Sobretudo, se for otimista. Também gosto de ouvir música e dar passeios pelo campo ou pela praia.

			– Nada disso me parece comum ou aborrecido – afirmou Ludo. – Além disso, às vezes, as coisas mais comuns da vida, as que damos por certas, podem ser as melhores. Não te parece? Eu gostaria de ter mais tempo para desfrutar de alguns desses prazeres que mencionaste.

			– Porque não podes libertar-te um pouco? Tens de estar sempre tão ocupado?

			Ludo franziu o sobrolho e pareceu considerar a pergunta durante um instante. Enquanto pensava, olhava para Natalie com tal intensidade que ela corou e desviou o olhar para consultar o relógio.

			– Em breve, chegaremos a Londres – anunciou. Pegou na mala e tirou um caderno e uma caneta. – Podes dar-me o teu nome e morada, para te enviar o dinheiro do bilhete?

			– Podemos esperar até sairmos do comboio – respondeu ele. Trincou a sanduíche.

			Natalie queria insistir, mas decidiu não o fazer. Qual era a diferença entre anotar a morada naquele momento ou mais tarde, desde que o fizesse? A mãe ensinara-a a pagar sempre as suas dívidas.

			Ficou em silêncio. Ludo viu que ela não comia e franziu o sobrolho.

			– Come – aconselhou. – Se não tomaste o pequeno-almoço, vais precisar. Especialmente, se te espera um encontro difícil com o teu pai.

			– Difícil?

			– Quer dizer, emotivo. Se tiver problemas de saúde, a conversa não será fácil para nenhum dos dois.

			Natalie sentiu uma pontada de medo. Temia que a urgência do pai em vê-la, se devesse a querer dizer-lhe que recebera um diagnóstico preocupante por parte de um médico. Tinham tido os seus problemas ao longo dos anos, mas adorava-o e não gostaria que lho tirassem quando acabara de fazer sessenta anos.

			– Tens razão, certamente, será emotivo – mordiscou a sanduíche, pensativa.

			– Tenho a certeza de que, aconteça o que acontecer, encontrarão um grande consolo na companhia um do outro.

			Naquele momento, tocou o telemóvel de Ludo e ele cumprimentou quem ligava, cobriu o altifalante com a mão e olhou para Natalie.

			– Receio que tenha de atender esta chamada. Vou para o corredor.

			Levantou-se e ela surpreendeu-se ao ver como era alto... Um metro e noventa, pelo menos. O corpo dele, sob o fato italiano impecável que usava, parecia atlético e musculado, e não pôde evitar olhar para ele com admiração. Imediatamente, preocupou-se por parecer uma adolescente tola que olhava para o seu ídolo com a boca aberta e obrigou-se a relaxar. Assentiu.

			– Por favor, vai.

			Ludo abriu a porta do compartimento e olhou para ela por um instante, com uma faísca nos olhos.

			– Por mais que queiras, não fujas, Natalie. Por favor.
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